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A Presse de sexta feira (28 de maio)
publicou o seguinte protocolo, assiguado
em Londres a 21 pelos representantes da
Grão-Bretanba, França, Hespanha e Por-
tugal. i , ,
PROTOCOLO da conferência havida

na repartição dos negócios eslrangei-
tos a 21 de maio de 1817.

Presentes os plenipotenciarios da Jflespa-
nha, França, Grào-Bretáhha e

Portugal.
" Tendó-se reunido cm conferência

es plenipotenciarios da Hespanha, França,
Grão-Bretanlla o Portugal, por convite
do plenipotenciario de Portugal,'declarou
este, que por otücios recebidos, imquvlle
dia, do seu governo, lhe fora communi
cada a inutilidade dós esforços leiloa liü
Porto pelo coronel Vyylde e pelo marquez
de Gspana pára porem termo á guerra
civil de Portugal por meio das condições
que a rainha de Portugal os liíivia au
torisado a levar ao Conhecimento da junta.
Accrescentou elle, que, como a rainha
offerecêra essas condições, na eonfu'ini
dade do conselho dos seus alliados, fora
encarregado por S. M. F. de repetir o
pedido já feito por ella áquelles dos seus
alliados que tiveram parte no tratado de
22 de abril de 1.834, afim de obter dei-
les o auxilio necessário para a effectlva
pacificação dos seus estados, Subsequen-
temente declarou o baraõ de Moncorvo
que as condições assim comtnmücadas á
junta do Porto, da parte de S. M. F.
erâo as seguintess —¦ ,

" 1. * Uma plena" e geral atrtnistia de
todos os delictoS políticos Cotnmettidos dos-
de ,o principio de outubro passado, e a
iminediata restituição de todas as pessoas
que desde aquella -época tem sido depor-
tadas de Portugal por quaesquer rasões
políticas. ," 2. s A iminediata revogação dé to-
dos os decretos que hão sid» promulga-dos desde o principio de outubro ultimo,
e que infringem ou contrariam as leis
estabelecidas e a constituição do reino."3.M Convocação das cortes logo que
se houvessem concluído as eleições, a que
se procederia imniediatamente.

"4." Immediata nomeação de uma ad
ministraçaõ composta de homens que não
pertencessem ao partido dos Cabrae», nem
tossem membros da junta do Porto." O plenipotenciario inglez confirmou
« declaração do baraõ de Moncorvo, e
declarou que o governo britannico havia
igualmente reccuido.offioios. do coronel

Wylde, áimuhciando que a niissaõ, de
que fora incumbido com o marquez d'Es-
pana, se tinha mallogrado,-e que a junta
recusara terminar a guerra civil sob as
condições propostas por S. M. F., ou
mesmo fcotisentir iViima suspensão d'armas.

"Tomando, pois, os plenipotenciarios
de Hespanha, ;França c Grão-Bretantin
em séria consideração estas circunstan-
cias, e tendo em vista o profundo inte
resse que os seus respectivos governos to-
nfiairi pela prosperidade de Portugal, e
o vehemente desejo que anima esses go-
vernos de vêr terminada a guerra civil
que de presente assola aquclle pai/., sob
condições fundadas de uma parte no res-
peito devido á dignidade e prerogalivas,
constitucionaes da coroa, e próprias para
garantir suíficientoniente as liberdades! do
povo; e de mais convencidos de que as
condições propostas por S. M. F. eram'
bem conducerites á consf-cuçaõ desses dous
fins, saõ accordes em pensar que se apre-
senia agora a conjunclura,-em que os seus
respectivos governos, cónformnmlo-se in-
toiramente com os principio' que os di-
rigem, podem assentir ao pedido de soe
corro, que llics tora endereçado pela rai
nha de Portugal.

" O plenipotenciario de Portugal, de
pois de haver manifestado a satisfação coni
que recebia esta declaração da pinte dos
plenipotenciarios das três potências, esta-
beleceu a urgente necessidade de adoptar
medidas conformes á mesma declaração;
o representou que no ac.lual estado de
negócios de Portugal toda a demora con-
tribuiria para maior eilusaõ do sangue,
e aggravaria as calamidades que affligein
o reino.

" Attemlendo a estas circumstancias,
e convencidos da urgência da crise, têem
os plenipotenciarios das quatro potências
assentado que se preste iminediatnmèiité
á rainha de Portugal o auxilio promet-
tido; o em virtude desta deliberação pro-
meti em os plenipotenciarios de Uespanlia,
França e lirão-Brctanha, que as forças
navaes dos seus respectivos governos ac-
tunlnieiite estacionadas na costa de Por-
tugal tomarão parte cunjtlnctn e iinrue-
diatamente com as forças navaes de S.
M. F. em todas as operações que julga-
rem necessárias ou opportunas os com-
mandantes das forças combinadas para se
conseguir o objecto deste acto coinmum;
e além disto prómette o plenipotenciario
bespanhol, que um corpo de tropas, cujo
numero será fixado entro os governos He
Hespanha e Portugal, entrará nesse reino,
afim de cooperar com as tropas de S. M.
F., e que essas tropas evacuarão o ter-
ritorio portuguez no prazo de dous me-
zes depois dá sua entrada, ou logo* que
se houver conseguido o fim da expedição.
Os plenipotenciarios das quatro potaiicias

promettem que de conformidade com as
çstipulações deste protocolo se transmit-
ti raõ as ordens necessárias aos oíficiaes
navaes dos respectivos governos, e aos of-
ficiaes generaes que commaridam as tro-
pas hespanholas nas fronteiras dà Hes-
panha. " Xavier de IsIhtíz. .... ii Jurnae.

" Palmerston.
" Torre Moncorvo. "

MÉXICO.

—As datas da cidade do México dizem
que Gomez Farias foi removido do poder,
tendo passado no congresso, por 38 votos
contra 3, um bill para a suppressão da
vice-presidência da republica, antes da
partida de Sant'Anna da capital. No dia
seguinte foi Pedro Âmago eleito para seu
suppletite, obtendo 60 votos,, e Almonte
só 11. . : '

Âmago prestou juramento, e entrou
em exercício como snpplente, no dia 2 dé
abril. JVo seguinte consultou vários offi-
ciaes militares e pessoas distinetas sobre a
conveniência de fortificar a capital. Ma-
infestou-se a opinião geral de que se de-
viam curtieçar immediatamente as fortifi-
cações, e o governo encarregou o princi-
pai engenheiro de preparar òs planos para
ellas dentro em dous dias.

^> Picaijitne publicou a falia inau-
gorai de Amigo, e a mensagem de Santa
Anua ao congresso constituinte., Aquella
mostra claramente as vistas do executivo
em relação a guerra, e esta será collocada.
entre as mais babeis producções de Santa
Anua. f . - .

Todas as fallas e mensagens publicas,
respiram uma feroz e determinada hosti-
lidade para com os Estados-Unidos, e ex-,
ditem toda a idéa de paz. Osprincipaes
membros do congresso estão promovendo
ardentemente uma guerrilha militar. ,

A esquadra eommandada pelo com-
inodoro Perry ainda não tinha voltado da
expedição contra Tuspan.

As datas de Brnzos chegam até 24.
Propozeram se no senado de Louisia-

na resoluções de graças ao general Scott.

G RE Cl A.

—Na tarde do domingo de Paschoa
fui a casa de Dom Pacifico, Judeo ai-
lamento respeitável e inoffonsivo, atacada
por nua bando de 500 malvados, que, ar-
ronibando-lhe as portas da casa, penetra-,
ram nella, e destruíram completamente'
tudo quanto ella continha; atiraram com
a mobília pelas janellas fora, roubaram
ao proprietário uma grande som ma de dU
nheiro (perto de 500 libras esterlinas em
moeda,) além de baixella. jóias, &c; ar-
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rancaram-lhe umà filha do leito, onde ja-
zia enferma; firiram outra, e em uma pa
lavra commetteram todos os excessos, clia-
mando uns pelos outros para matarem os
Judeos; o que sem duvida teriam feito,
a não ser um inglez, Mr. Black, que,
passando por alli, valerosa e intrépida-
mente correu em seu auxilio, e conse-
guio pôr o pai sob á protccção da mis-
são britannica- Recuperou-se depois uma
bacia de prata qüè fora roubada por um
filho do ministro da guerra, que capita-
neava a canalha! Os patacões dcsnppa-
receram de modo a nunca mais serem
vistos. Era lambem uma circunstancia
notável, que, se a canalha houvesse as-
sassinado Don Pacifico, (pois que atira-
ram lhe muitos golpes mortaes á cabeça)
o governo grego teria sem duvida evi
tado o pagamento de uma snmma con-
sideravel que lhe devia,pela terra tomada
para o palácio.

•IRLANDA.

—O projecto de emigração ultimamente
submettido á consideração de lord J. Rus
sell pelos chefes do partido irlandez, em
Londres, foi recebido com muita indillií-
rença naquella capital. Elle foi denuii
ciado com igual severidade pelo conde de
Roden, d'uma parte, e pelo bispo catho-
lico romano de Derry, da outra. A im-
prensa Repeal era unisona na reprovação
do plano, e uma folha conservadora (o Cia-
re Journal) pouco monos parca era de
censura para com elle.

(Diário de Pernambuco.)

INTERIOR.
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0 ASSASSINATO DE MADAME ME'GE,
AUTO DE PERGUNTAS E INTERROGATÓRIO

FEITO A EMÍLIO MeVe, COMO ABAIXO SE
segue:

Aos vinte e um dias do mez de ju
nho de mil oito centos e quarenta e sete,
á secretaria da policia da corto, cm pre-
sença do desembargador Antônio Simões
da Silva, chefe da mesma repartição, c
por sua ordem, compareceo Emilio íVlége,
vindo da cadêa do Aljube, onde se achava
a disposição do subdelegudo do Sacramento;
e sendo neste acto o mesmo desembarga-
dor, nomeou para interprete do mesmo
Emilio Mége a João Corrêa do Pillar,
ãmanuense supránutnerario da secretaria
da policia, o qual prestou juramento aos
Santos Evangelhos de bem e fielmente in-
terpretar as perguntas e respostas: depois
do que, o referido desembargador passou
a fazer as perguntas seguintes:

Perguntado por sou noine, idado, na-,
tnralidade, estado, oecupação e modo de
vida, e onde morava:

Respondeo chamar-se Emilio Mége,
ler vinte e sete annos e meio'de idade,
ser anualmente viuvo, ser natural de Fran-
ça, do departamento de Loire, ser profes-
sor de musica nesta corte, tendo-se em
França applicado ao estudo da jnrispru-
dencia, e morava á rua de S. Francisco
de Paula, nesta cidade, em casa de Mmè.
Guinand, contígua ao theatro de S. Fran-
cisco- , 

". 
: 

'

Perguntado si salje qual a razão por-
que presentemente se acha em presença
do chefe pe policia:

Respondeo que é por ter elle assas-
sinado sua mulher. '

Perguntado qual foi a razão que teve
para assassinar sua mulher.

Respondeo que foi porque tinha ciu-
mes delia, por cila entreter relações ama-
rosas com o Dr. Peixoto, de quem ella
se havia tornado amante. '

Perguntado si elle tinha certeza disso
que acabava de dizer.

Respondeo que tinha certeza disso por
que sorpiendêo a ella e o Dr. Peixoto
dando-se beijos, estando elle respondente
oceulto na nlcova, e aquelles no salão,
isto em primeiro lugar; em segundo logar,
porque urna pessoa llie contou que um
aprendiz de pintor se lhe havia gabado de
que tinha entregue uma carta do Dr. Pei-'
xoto a mulher delle respondente em sua
ausência,

Perguntado si isso era motivo suffi-
ciente para elle romper em aquelle excesso:

Respondeo que ainda mais motivos
liouvcrão, como lambem pelo desespero
que ella manifestou quando soube do en-
venennmento do Dr. Peixoto, confessando
a elie respondente, que, se ficara deses-
penttla por esse facto fora porque era aitian-
ie do Dr. Peixoto, acto este que se pas-
sou em presença de Mine. Guinand. Que
também surprendoosüâ mulher conversan-"
ilo com a dita Mine, Guinand, cuja con-
versa era que ella, a dita sua muliier, di-
zia áquella qne não podia conceber como
seu marido aturava-a, sabendo que era
amante do Dr. Peixoto; e muitas provas
ainda leve elle, de maneira que se vio
obrigado a "prohibir que sua mulher con-
versasse com o Dr. Peixoto; e não só ella
lhe prometteo quo não conversava mais
com elle, como o próprio iJr, Peixoto lhe
doo palavra de honra de não fatiar mais
com olla; mas que nem unia nem outro
cumprirão a palavra, porque depois de Um
intcrvallo de doze dias pouco mais ou me-
nos vio elle que sua mulher sabia dez
minutos ou um quarto de hora antes,do
meio dia, e se recolhia ás quatro horas
da tarde, hora cm que o Dr. Peixoto se
retirava lambem para sua chácara.

Perguntado qual a razão porque não
lançou mão dos meios que as leis do paiz
lhe offerecião para vingar-se de sua mil
lher,' e foi procurar esse tão violento qual
o de a matar:

Respondeo que o meio que teve foi
esse, pois que não se lembrou de nenhum
outro, e que elle premeditava vingnr-se
do Dr. Peixoto: mas que pelo excesso de
cólera, e a desesperação em que'se vio, per-
dendo n cabeça, foi impellido a coinmet
ter esse altentado em sua mulher-.

Perguntado porque, lendo decorrido
tanto tempo desde quando começou elle
a ter estas suspeitas e de entreter ó de-
signio de se vingar, não se dirigio antes
a auetoridade policial para dar as provi-delicias que julgasse convenientes:

. Respondeo que elle se lembrara disso,
è que por vezes foliando nesse sentido,
erão as suas palavras recebidas com es
cameo pelo Dr. Peixoto, o qual lhe dizia
qne todas as suas suspeitas e perseguições,
qao usasse para com sua mulher farião
com que ella deixasse o domicilio conju-
gal; 6 por lhe dizer elle respondente qüe
recorreria ao chefe de policia para em
pregar as suas medida» e fazel-a entrar

em seus deveres, dizia ó Dr. Peixoto que
o chefe do policia não so oecuparia com
isso; de mais a mais ouvia elle dizer a
algumas pessoas, que as mulheres erão
aqui mais protegidas, e que se não res-
pcitovâo os direitos dos maridos; que oc-
correo mais que o Dr. Peixoto, que cos-
tuma ir almoçar em casa de Mme. Gui-
nand, se dirigio a elle para lhe tomar
uma satisfação porque, costumando almo-
çar como dito fica, havia uma janella nesse
quarto que deitava para casa delle res-
pondentè, 'janella que ficava encoberta pof
uma cortina; e por acontecer que o Dr,

! Peixoto levantasse a dita cortina para es-
! tar olhando para sua. mulher, e por isso
j elle respondente, a mandar para cima, foi
o'dito Peixoto, tomar uma satisfação, por
que lhe constava qüe o respondente pro?
mettêra dar-lhe umas bofetadas, ao que
elle respondeo que não negava o que ti-
nha dito, e que estava prompto a todas
as reparações que elle quizesse; disse nessa
occaslão o Dr. Peixoto qua o duello era
prohibibo pelas leis do paiz, e que pro-
curasse elle respondente (luas testemunhas,
pois que nisso é que estava toda a dilli-
culdade, e que com effeito não conhecendo
elle respondente aqui senão os seus com-
panheiros do theatro, não os queria comt
prometter, convidando-os para assistirem
a este acto do duello. Que essas expli-
cações qne tivera com o Dr. Peixoto, fo-
rão no sabbado 12 do corrente, ás 11 ho-
ras do diaj e que depois disso, só o tor-
nara a ver as nove horas da noite, quan-
do elle passava por casa de Mine. Gui.
nand, com quem conversava o dito Dr.
Peixoto, e elle respondente tendo compri-
mentado a esta lentamente, e demorando-
se por isso um pouco, não lhe disse o Dr.
Peixoto cousa alguma, e elle respondente
retirou-se então, deo - volta pela rua, por
que suppunha que o Dr. Peixoto ali es-
tava por causa de sua mulher; e subindo

.para saa casa, e vendo que a mulher com
effeito estava á janella para vêr o dito
Dr. Peixoto, ordenou-lhe que se retirasse
para dentro; e como ella isso não qui-
zesso fazer, collocou-se elle respondente
ao lado delia. Que no dia seguinte, do-
mingo, scrião nove para dez horas da noite,
ainda tornou elle respondente a vêr o Dr.
Peixoto próximo á casa de Mme. Guinand,
conversando com os officiaes de marinha
franceza, e. Mr. Mullot, tenor do theatro
de S. Francisco; e por elles passou, di-
rigindo-se ao quarto de Mme. Guinand,
onde vio essa mulher, que se achava muito
incommodada na cama. Que no dia so»
guinte lhe constou que o Dr. Peixoto so
linha envenenado ás dez horas da noito
antecedente, e que uma hora depois ha-
via morrido, a qne isto soube por uma
pessoa que disse lhe terem affiYmado isto
cm casado cônsul francez Tauriay. Que
sua mulher já tinha partido para a casa
do Sr Henrique Iloffsmith, official da ma-
rinha brasileira, segundo lhe disserão, para
elle acompanhai-a á casa do Dr, Peixoto,
ao que se recusou o dito Hofismith. Qüe
nos seguintes dias ater o dia de hontem,
posto que alguém lhe dissesse que o Dr.
Piexoto ainda solfria pelos effeitos do en-
venenamento, e que por isso ainda se acha»
va em casa, com tudo notava que sua mu-
lher ainda continuava a eahir, e a entrar
para a casa á mesma hora do costume,
no que não podia elle-deixar de fazer re-
paro pela coincidência das entradas e sa-
hidas quo ella fazia anteriormente, ,.
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¦••¦¦ Qíiie tendo decorrido eBsé tempo, elle
tornou a resolução de deixar a mulher e
ir para fora com seu filho, polo que hon>
tem de manhã, fazendo que lhe trouxos-
sem a sou quarto as folhas todas do dia
para vêr quando partia algum barco para
fora, tinha resolvido aproveitar-se da.au-
sencia delia, que lhe havia pedido licença
para ir um dia ao Jardim Botânico, e
então realisar elle 0 seu projecto, por isso
que não lhe tinha dado definitivamente essa
licença, e esperava estar pronipto para
partir, «i então conceder-lb?a <e aproveitar-
se de sua,;í»u,sencia. Qiie liontem mesmo,
tendo sabido para dar as suas lições, no
intervallo da primeira voltou a casa e
achou sua mulher com o prejccto de ir
aò Jardirti Botânico, dizendo, que queria
passar um dia mais calma e socegada, ao
que elle se oppoz; que nessa occasião já
elte respondente tinha encontrado ó Dr.
Peixoto conversando com outras pessoas
e Mme. Guinand, e tinha visto também
sua mulher passar para a cosinha em pro
cura de agoa quente; e elle sahindo ao
encontro, lhe disse—o qne tinha que fu-
zer ella ali, pois que podia mandar bus-
car agoa pela preta—, au qòe ella res-
pondeo—que não sabia, quo estava ali o
Dr. Peixoto—, e fez, que ella subisse para
o seu quarto, onde ainda houve alguma
altercação entre ambos por persistir ella
em ir ao Jardim Botânico, só, som elle
respondente; que tendo elle respondente
descido para verificar se .ainda continuava
a estar lá o Dr. Peixoto, vio sua mulher
á janella a rir-se para o dito Dr.; pelo
que, Voltando ntráz, a replebendèia, di-
2endo-lhe, que elja queria leval-o a ai-
gum extremo de desespero; ao que ella
ícspondeo, que não se importava cotn isso,
e que havia de sahir, não obstante a sua
prohibtção. Que tendo elle respondente
ido dar a sua segunda lição, e voltando,
achou sua mulher já vestida e passeando
a largos passos pelo salão, á qual lhe foi
perguntando si ella sabia ou não sabia;
ao que elle respondeo que não, a menos
que não sahisse elle em* sua companhia,
e que, como ella dizia, que precisava pas-
sar um dia mais em calma, quando lá
chegassem, elle a deixaria ir passear por
ondequizesse, ao que ella replicou dizendo
que não, porque, so fossem ambos, esta-
rião sempre eiri disputa, c ella, longe de
passar socegadamente, iria affligir-se; pro-
poz cila ainda Uma. sahida com o filho só,
elle respondente disse-lhe que não; pro-
poz-rlhe sahir só, e elle respondente disse-

-lhe, que ainda, monos;- ao que ella- repli-
con,. que sahiria por força, por isso que
o carro já estava pronipto; e tendo-se en
caminhado para ir, buscar a manta e o
chapéo, elle respondente, para embara-
çal-a nisso, se pozera diante delia e com
tudo entrou no quarto e tir.ou: o chapéo
e a mania, c se dispunha para subir, e
no neto delia se dirigir ao wpelho parabotar a manta, entrou elle no quarto, ti-
rou as pistolas, e trouxc-us;comsigo, vindo
de novo dizèf aí ella, que não sahisse, c
até em tom de supplica, pedia-lhe muito,
que não desse aquelle passo; e ella res-
pondeo-lhe em ar de zombaria, que não
íàzia caso da Bua cólera e ameaças, o quese empregasse alguma força contra ella,
pediria soecorro. Que se-vio então elle
no ultimo ponto de desespero, porque a
amava muito, e via, que ella assim che
garia a'õ ultimo ponto de prostituição, o
por ultimo, não querendo ella ceder ii suas

instâncias, vio-se em tal desespero, que,
na cegueira em que estava, puxou pelas
pistolas e lhe deo os doUs tiros, dos quaes
ella cahio, morta.

Perguntado si estava arrependido de
ter praticado essa acção:

Respondeo, que nesse momento só
se lembrou de se matar, tanto que bebeo'
a. porção de veneno, que tinha destinado
para esse fim.

Perguntado onde comprará o veneno
que tomou: ¦¦

Itespondeo que tinha comprado diffe-
rentes porções em várias partes, e a ul-
tima porção na botica da rua do Piolho.

Perguntado logo que teve logar esse
acontecimento o que elle hebeo veneno
para onde se dirigio, o si tratou de oc-
cultar-se: '

Respondeo que, tomando o veneno
immedlatamente depois de ter dado os ti-
ros, encaminhou-se para o Campo de San-
ta Anua á espera que o veneno, produ-zindo o eífoito, viesse elle a cahir morto:
mas que, tendo vomitado, talvez porquetivesse o almoço ainda no estômago, e ven-
do que nao morria, veio entregar-se á po-licia, e por essa occasião que lhe vierão
as idéas e começou a arrepender-se do
que tinha praticado, arrependimento que
lhe duraria para sempre.

Perguntado si tinha mais alguma con-
sa a declarar a este respeito:

Respondeo que tem só a declarar
mais que o patrão do aprendiz de pintor,
que levara a carta á sua mulher, o qual
estava encarregado de pintar a casa delle
i-espondeiite, fora instado polo Dr. Pei-
xoto para que demorasse por mais al^nm
tempo a conclusão da obra da pintura,
para que assim Mine. Mégo, sua mulher,
fosse retida por mais algum tempo fora
da cidade, onde sn achava.

Finalmente, perguntado a quem lia-
via ello cutnpradq, as pistolas, com que
fez a morte de sua mulher, assim como
lambem si era sua uma carta que existe
em juizo, em que elle so refere á parto
da historia das iiiíidelidades de sua mulher:

Respondeo que as comprou em casa
de M. Lavault, na rua dos Ourives, as-
sim como que tinha já comprado outras
em casa de Laport, na mesma rua, por
occasião de outra provocação que lhe ha
via feito M. Geneuil, quo t inibem fora
o primeiro amante de sua mulher; e que
a carta era com eífoito sua, mas que não
era outra cousa mais do que as declara-
ções que elle fazia para constar quando
ello siiccutubisse, por quanto, como acima
fica dito, elle pretendia pôr termo á sua
existência. < .

E nesse mesmo acto, sendo-lhe mos
trado.uin pequeno bilhete, que foi apre-
sentado pelo subdelegadi» do Sacramento,
que compareceo, e perguntado si conhe
cia a letlra, elle respondente disse que
conhece que a lettra é de sua mulher, e
que é bilhete certamente dirigido ao dito
Dr. Peixoto. .

E dou fé que o snbdelegado do Sa-
cramento, na occasião de apresentar o re-
ferido bilhete, declarou tel-o tirado do
seio da fallecida mulher do respondente;
igualmente dou fé quo o respondente, du-
rante todo o 'tempo do interregatorio, se
achava em grande estado de abatimento
e prostração de forças, e mui compungido.

E nada mais tendo dito nem lhe sido
perguntado, o mesmo desembargador deo
por findo este interrogatório, que eu, Fran-

cisco de (Paula Martins e Silva, empre-
gado na [secretaria," escrevi e aòsignei 'com
o mesmo interrogado e o interprete, e mais
duas testemunhas, que são João Antônio
Ventura de Montes e José Hermenegildo
Ferreira ambos ofliciaes do expediente
desta repartição.—Simões da Silva—Fran-
cisco de Paula Martins e Silva—'Ent.
Mége—João Corrêa do PiUar—João An-
tonio Ventura de Montes—José Herme-
negildo Ferreira. 

'

Traducção do' escripto à que se refere o
Sr. Mége no interrogatório supra.

Occupava ella o,meu pensamento, to-
da minha alma: via nella o ideal da pureza?,
da castidade, de todas as virtudes ingênuas,
que assignalão um anjo na terra! Com
ella havia eu vencido bem árduas provan-
ças; nunca se desmentira sua^temura, e
veneravão-a todos como um modelo; inve-
javâo todos o homem de bem, que de Deos
recebera taõ bello ,thesouro.

Precisos erão dous infamescomojesses
que se apresentarão para nodoal-à, des-
lustral-a, e depravar para sempre tão bello
caracter. Um, tão cobarde quaõ pérfido,não receiou expor sua victima á toda a.
tyrannia da minha desesperaçaõ, quando
por mim avisado, sabia que concedendo-
me a reparação devida ao homem de honra
ultrajado, extinguia todo o meu resenti-
inento contra ella. Já senfio elle o pun-
gir do opprobrio, Deos algum dia far-lhe-
ha sentir o do remorso!

O outro, cynico velhaco que se ser-
via da' hypocrisia da amizade para comigo,
com tenção ao que dizia, de com ella re-
coneiliar-me, porém na realidade para m'á
roubar, como ella m'o confessou, sabe esse
o que delle penso; foge de mim, prosegue
porem ás oceultas no seu" plano, contando
que com todas as precauções que emprega,
só possuirei provas do meu novo infortúnio
quando a houver elle completamente sub-
trabidoa minhas pesquizase á minha abra-
zadora atfeição. Já o desafiei, elle porem,
só quando tiver eu dous padrinhos, acéi-
tara, e sabe que os não acharei, e assim
vai Jganhando. tempo.

Si a sua tentativa de suicídio é filha
do arrependimento, compraz-me crer quenisso não ficará

Seria um duello o verdadeiro recurso
para arrancar minha mulher, e meu nome
ao opprobrio? Não. Si suecumbisse ew,
lastimar-me-hião, chasqneáriüo de mim;
meu ignóbil rival triumpharia, e ella ter-
me liia em breve esquecido. Ou então, si
vencesse, teria o ódio mortal de minha
mulher, seria por longos annos condem-
nado. e minha ausência entregaria minha
mulher á mercê de mil paixões romanes-
cas, tpie com semelhante acontecimento se
iucendiariaõ.

Procedendo, camo Deos parece que'
me inspira, não de«minto o meu caracter; •
e cumpro á risca o que outrVa a ellà
própria jurei!... (Do Mercantil.)
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NOTICIAS DIVERSAS,
—O anniversario da maioridade de S.

AI. o Imperador foi celebrado nesta pro-
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A REVISTA»
vineia, a 33 do corrente, com bastante es-
plendor e pompa. Do manhã, alem rias
salvas do estilo, houví grande parada,Te-Deum na cathedral e cortejo no pa-lacio do governo: á noite, grande espec-
taculo no Theatro-União e luminárias.
Tanto o Te-deuin como o cortejo foraõ
notáveis pela grande concorrência de ei-
dadãos dos mais grarios desta capital; no
theatro notou-se igual concorrência, e nada
faltou para soleinnisar este dia cuja re-
curdaçao ó taõ grata aos brazileiros.

—A assembléa legislativa provincial,
graças ao precioso tempo que lhe tem feito
perder a opposição, foi prorogada 3.a voz,
e por um mez. Em conseqüência desta
ultima prorogação, procodeu-so a eleição
de nova meza no dia 20 do corrente.. Sa-
hirae eleites, para presidente c vice-pre-
sidente, os Srs. dezembargador Tibiircio
e George Gromwol: para 1.° e 2,3 se-
cretarios, os Srs. Lago e Adolfo; mas len-
do o Sr. Lago pedido excusa, foi eleito em
seu logar o Sr. Joze Miguel. Assim vi-
rao-se apeados cs Srs. Ângelo Moniz e
Maciel da Costa aos quaes a assembléa
retirou a sua confiança, o primeiro da pre-sidencia e o segundo da viçe-presidencia,
de que tanto abusarão, para servir á fac-
çaosinha a que pertencem.

k OS REOS CONFESSOS.

—O Sr. Joze Maria Nogueira confessou,
no dia 15 do corrente, em plena sessão, quefoi elle quem sitbtrahiu as emendas ao pro-
jecto de lei de orçamento e as actas quedesaparecerão da meza do presidente «Ia
assembléa provincial, e disso-foz alarde
com um cynismo de que ha bem poucosexemplos. O Estandarte não menos cyni-
co, que aquetle seu modelo, confessa ago-
ra pelo seu turno, que a minoria parlamen-tar constituiu-se nesse dia ré de assuada e
tumulto, com o fim de tolher á assembléa a
liberdade de funecionar, e dá este procedimento criminoso comoosupra-summum da
estratégia. Tão publica e solemne foi nqael-
Ia confissão feita no recinto da câmara,
como esta feita pela imprensa nas seguiu-
tes memoráveis palavras: "Em consequen-
cia de tantas inepcias, maroteiras e des
potismos, jiilgasle-vbs authorisados paracalcar a opposição: pois bem, deu-vos ella
um solemne desmentido, perturbando o
vosso club, sim, o vosso infame cluh
retardou por mais alguns momentos essa
iníqua lei. do orçamento, que tantos males
vai causar a província." A franqueza c
jactancia com que estas cousas se dizem,
provão a uni tempo a immoralidarie da op-
posição actual, e o pessimismo da des
graçada época cm que vivemos.' Corno
nao temos, nome apropriado para tanta
sem-cerimonia, clian.ar-llie-hemos por em-
quanto o sublime ou. quinta essência do
descaramento e pouca vergonha, ate queniedrando a corrupção se invente algum
vocábulo que dispense o círcumloquio.

A miserável narração que faz a fo-
lha opposicionista dos factos escandalosos,-«ocorridos na sessão de 15, é um verda-
ileiro corpo de delicto do indigno proce-dimento dos seus comparsas na câmara.
O Sr. Maciel da Costa, diz .ella em su-
bstarteia, foi a secretaria da assembléa paraverificar certos erros de typographia ou

vde copia, que apareci.™ nas posturas de

1 Caxias* mas sem tenção tle abrir a Sessão
porque estava doente: por isso o porquenotou que b relógio da casa tinlui sido
atrasado, não procedeu á chamada en
trándo na sala, e declarou cavalheiramente,
qne se retirava, e não havia sessão, isto
depois de ter inutilmente procurado o Sr.
Gromwel,- para lho pedir que fizesse as
suas vezesj Si o Sr. Maciel da Custa si
arrastou doente até a secretaria por mo-
tivo tão urgeulcye não podia abrir ases-
são, para que penetrou tia sala em queeslavão reunidos os deputados, e foz de-
durações.com ou sem caracter, officiaí ?
Si havia de retirar-se, examinados os er-'
ros iiiiportantissiinos de que somente se
oecupava, o que tinha de vêr com o re-
logio que mandou adiantar por um dos
contínuos? Para que andou afflilco procurando o Sr. Gromwel, afim de fazer as
suas vezes, quando estava presente o 1.°
secretario Galvâo qne a podia substituir?
A quem participou que se retirava doente
se a sessão não estava aberta ? Onde viu
que o mau estado de saúde do presidenteria assembléa, oii o atrasamonto do rclo-
gio, fosse motivo para se deixar de proceder á chamada dos deputados? Estas
simples perguntas bastão para tornar sa-
liente a gravíssima aceusação que contra
o Sr. Maciel cia Costa, causa primariade todo o desaguisado do dia 15, in volve
essi tão estúpida, quão compromoftedora
defesa.

Si.é miserável a narração do Es-
tandarte, ainda o é mais a sua argumen-
tnçaõ.—O Sr. Maciel da Costa naõ era
obrigado a abrir a sessaõ doente, porquea tanto o naõ obrigava o regimento.—-
Depois das 11 horas naõ podia haver ses-
saõ na forma do regimento, por isso a
que se celebrou, foi illegal, antes Um club,
um coHtenOcuhh Nenhum desses prin-ei pios tem applicáçaõ ao caso vertente:
1..° porque p Sr. Maciel ria Costa, ao
passo que so fazia doente para naõ abrir
a sessão, obstava com a sua presença a
que o seu iminediato tomasse a Cadeira
da presidência: 2.° porque tanto o adian-
lamento, como o atrazo do relógio, tudo
foi por elle oceasionado, que estava re-
solvido a fizer com que naõ houvesse ses-
saõ,, Os factos, e a própria confissão do
Estandarte, saõ prova assás convincente
desta verdade. Assim se alguma irregu,-
laridade houve, cabe isso inteiramente 

"so-
bre a cabeça do Sr. Maciel da Costa que
para satisfazer aos caprichos da fucçaü
a que se votou, faltou com deslealdade
aos seus devores de presidente, e é o pri-meiro responsável por tudo quanto acon-
ti^cu. A câmara ainda foi muito con
dcsc.nden.te com esse Sr. porque logo queobservou que elle se demorava em abrir
a sessaõ, cm propósito deliberado rica
embaraçar eiiláiias deliberações, devia ter
convidado o seu iminediato a fazer as suas
vezes, pois para haver sessaõ, basta queestejiio presentes metade e mais um d«3
membros componentes da assembléa, sem
quo sirva de obstáculo a ausência ou re
calcitrancia do presidente, que é.um mero
regulador dos trabalhos, e pode em todos
os casos ser substituído sem inconveniente.

O mais que contem o artigo que ana-
usámos, saõ rodomontadas rediculas, does-
tos e insultos ao presidente da província,a liga e a nós. - Não sabemos se o Sr.
Franco de Sá mandou offorecer

\ MARA.Ml.iO, TYPOGRAPHIA D.

- auxilio
de força publica ao Sr. (Gromwel quo subs-
tituiu na cadeira ria presidência ao Sr.
i TEMPERANÇA, ISirZlMPRESsÕ POR M. P, RAMOS, RUA FOEMOZA N,

Maciel da Costa, e para que disso duvi-
demos, basta que o afirme o Estandarte.
E' porem evidentemente falso que o Sr.'
Franco de Sá mandasse ordem ao Sr.
Gfomwelj que expulsasse os deputados pèr-turbadores, como avança a mesma folha;
pois ninguém ignora que a execução do
regimento da assembléa pertence exclusi-
vaiiiente á casa e ao seu presidente, queé taõ independente' no exercício de suas
funeções, como o delegado do poder exe-
cutivo o é nás suas. Nao passa isso de
uma grosseira invenção oom que os ho-
mens que se cobrirão de lama no dia 15,
pretendem minorar a fêaidadè',db seu pro-cedimenlo, lançando o odioso sobre o go-verrio, provincial que marcha dentro da
orbita de suas atíribujções, e o deisconceito
sobre a camárâ que não desconhece as suas.

Podéramos retribuir insultos com in-
sultos, porque nada ha mais fácil, que en-
cher columnas e columnas com o fétido
lodo era qíie chãfurdão os rabiScadores do
Estandarte, qüe não são outros senão os
próprios actores da suja entremesada que
descrevemos' na Revista anterior, mas des-
cer a taes indignidades, é prostituir O sa-
C3rdocio da palavra, e aviltar o carac-
ter de escriptor publico; por isso contem
tamo-nbs, por toda e Única desforra, com
expor á vergonha do mundo o baixo pro-
ceriimento de nossos adversários que, de-
pois dos actos de demência que pratica-
rão iio recinto dh assembléa, sem res-
peito ao logar, e.a missão de que se aeba-
vão encarregados, são mais dignos de com-
paixão, que de ódio. A nós o iilustrar
e convencer, a elles o calumniar e des-
compor: cohtiriuetrt pois na sua tarefa, quo
iremos desempenhando a nossa. Acres-
contaremos em ultima analise, para bem
caracterisar a infermiriarie moral de que se
achão eivados, que elles já senão satisfa-
zem com praticar àctbs indecorosos c cri-
minosos, mas até se jaetão e ofànão disso,
como o provão seus discursos, e esciiptos,
o que é o ultimo graii de alienação: são
rcos, ou antes doidos, confessos e confir-
macios. Deus se. compadeça delles.

— Depois qne soubemos que o artigo
—a demissão do Sr. Paulo Cascaes e a
Revista—é obra do Sr. Tavares, e naõ
do Sr. Maciel da Costa, como a prínci-
pio se dizia; isto é, de um homem quecompulsa noite e dia a legislação de fa-
zenda, e naõ de um simples bacharel for-
mado cm direito, resolvemos dar-lhe res-
posta mais seria e meditada, por isso ainda
não o fazemos neste numero.

tr A v i-so.«qi
OCP A commissão central da

—LIGA MARANHENSE—
convida , todos os bons Brazilei-
ro9 a comparecer e fraternisar,
no dia-VINTE OITO DE Jü-
LHO-logo áo anoitecer, na
igreja da Senhora Santa Anna,
onde ha musica, illuminação, e
outros festejos, em signal de re-
gosijo, pelo anniversario da IN-
DEPEVDEJVÇIA da Provin-
cia. Maranhão 24 de Julho de
1847.' ' sé** :•"
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